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o Representantes dos cursos da Faculdade de Letras de Coimbra om 
— reafirmaram a necessidade de se efectuar uma prospecção das saídas . 

profissionais e do mercado de emprego a nível nacional, no : 
scguimento de reuniões reahzadas para anãlne da sftnaçzn. 
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ATARINA Vale, da Co & 1 
-1. missão. Coordenadora ';L | 

í 
EE de Coimbra, disse à 

É naenaa Lusa que do trabalho 
produzido saíram alguns pon- 

: tos Comuns a todos Os cursos, 
que «reafirmam, no essencial, 

. o caderno reivindicativo da 
Comissão Coordenadora Na- 
ciontal».: Um dos pontos co- 0 - o F 

cessidade de encontrar outras 
“vias profissionaíis para além 
do ensino. «É preciso electuar 

: um . levantamento estatístico 
i das necessidades do País, no 

../ âmbito de uma poíítica nacio- : 
- .nal para a Educação, com “m 
* verbas reforçadas e especifi- 

:: camente para 0 sector.» i É 
Entretanto, em Lisboa, uma 

"reunião geral de alunos da 
Faculdade de Letras decidiu 

:. impugnar as eleições dos cor-- 
pos gerentes de direcção es- 2 A 

- tudantil daquele estabeleci- A 
mento e, através de voto se- Í 

, creta dos 745 estudantes pre- 
: sentes, foi marcada a mpeu— 
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,: Educação Física contestaram 
- ontem, segundo informação 
veiculada peia sgéncxa Lusa, - 
à concepção de reforma es- - 
trutural nácional de Educaçào 
Física preconizada pelo presi- d & ESA AA 

denta do Conselho Científico | . 

do ISEF. Em comunicado diri- E e . : 

gido ao ministro da Educação, 
s direcções das Associaçães 
de Profissionais e da Socieda- . : . : : ; i Ê . 

de Portuguesa de Educação -& i 

-. . Fisica apelaram àqueolo gover- - - 
&—x 

nanta para que «qualquer re- ' 
lnrm: estrutural quêe à Edu(ãa 
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ção ísica .diga respeito, inclu- G vx» 

Siva à portana anunciada no — SÚ o l 'bCL % QXU n 

«. .memorândo», elaborado pelo — ; 
: 

pesidente da Consetho Cientic — É 
fico do ISEF, tenha a «particic — & 
pação dos professores». 
D ee 

JAN F/M_MAR ABR| MAI | IUNT JULTAGO] SET| OUT] NOVÍ DEZ 


